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Considerações 
politicas

Dizia eu, em artigo pu
blicado no último número 
do jornal O D om ingo, que 
a intervenção na politica, 
quando cheia de boa fé, era 
principalmente uma alta o- 
brigação de patriotismo.

Parece que o meu pen
samento é absolutamente 
lógico, ainda porque eu só 
aceito a politica e a consi
dero, quando colocada no 
campo dos principios, n’a- 
queie campo em que ape
nas apareça a verdade a 
sobrepôr-se á mentira e a 
mais dôce e inverosímil 
das forças, a razão a so- 
brepòr-se á iniquidade.

Porque só assim penso e 
por este caminho procuro 
caminhar, eu sinto.tambem 
e fujo desordenadamente* 
quando encontro, o mau 
politico, imbecil e traiçoei
ro, que fere pelas costas, 
mina na sombra e vive 
sempre longe da razão e 
do ideal. Este é, principal
mente o intuito do meu 
artigo d’hoj.e,. procurar que 
a politica nesta boa terra 
não descambe e sáia fóra 
da lucta ativa e nobre que 
sempre foi seguida e apa
nágio deste povo.

Que o intruso, mau po
litico, seja abandonado,, por 
todos nós* deixando-o ape
nas entregue á sua nefasta 
e prejudicial obra. Estão 
atualmente organisados 
nesta vila dois partidos 
politicos que pela Republi
ca trabalham, e a este regi
men dedicam todo o seu 
amôr. Seguindo programas 
diferentes,, eles não fogem 
deste dilema: «Patria e 
Republica» devendo por
tanto a lucta que fatalmen
te se ha de- travar, ser ins
pirada apenas, nos sagra
dos interesses desta P atria, 
que é já hoje a Patria da 
razão e.daliberdade. Se os 
partidos politicos em Alde
galega não sahirem d’este 
campo,, dão mais um gran
de exemplo do seu amôr pe 
ia Republica para que esta 
terra tanto contribuiu.

A. s. L.

ANUNC10SJUDICIAES
Todos os anúncios judi

ciaes que a começar d’esta 
data sejam entregues na 
administração deste jor
nal, serão publicados a |Q 
RÉIS a linha. Os anún
cios que tiverem mais de 
100 linhas serão publica
dos a 5 RÉIS.

© arro*.—Cossa» se fazeis* 
as adtabaçôes

E’ já manifesto o movi
mento agrícola a favor do 
renascimento da cultura do 
arroz em Portugal. Por to
da a parte aparecem en
saios culturaes e dtíve di- 
zer-se quasi todos muito 
bem organisados e em con 
dições de manter esta cul
tura nos moldes mais aper
feiçoados e usados, no- ex
trangeiro.

Para nós, mais duma 
vez o temos escrito, o re
nascimento da cultura do 
arroz deve ser a base da 
nossa hidraulica agrícola, 
porque nenhuma cultura 
de regadio poderá como 
esta compensar largamen
te as. grandes despezas de 
instalação ou de organisa
ção do aproveitamento das 
aguas de irrigação.

Pena é, que a triste si
tuação criada á nossa in
dustria pecuária não venha 
acompanhar e coadjuvar a 
cultura do arroz, criando a 
par do arrozal temporário 
o prado artificial que lhe 
deve' suceder, para evitar 
que o arroz fique por mais 
de dois ou tres. anos no 
mesmo terreno, criando 
assim a enorme massa for- 
raginosa sobre a qual tão 
bem devia assentar a ex.- 
ploração das raças bovinas 
leiteiras e pára talho.

O arroz, sendo suscéti- 
vel de enormes produções, 
é porém muito ezigente no 
que diz respeito á fertilida
de das terras, devendo sem
pre cultivar-se. sobre lautas 
adubações azotadas, fosfa
tadas, calcáreas e potássi- 
cas para que possa atingir 
os altos, rendimentos que

registam os paizes extran
geiros onde esta cultura
O .

não encontra condições de 
vegetação superiores ás que 
lhe dá o nosso paiz.

A cultura do arroz en
contra condiçÕe.s superio
res de vegetação nos ter
renos irrigados, onde é 
provável manter durante 
certo tempo a terra enxu
ta, dando-lhe o labríco que 
esta cultura ezige. Boas la
vouras em boa oportunida
de e superiores adubações 
preparam assim as melho
res condições de produtivi
dade.

E, se é possivel pôr o 
terreno enxuto todos estes 
trabalhos se fazem em boas 
condições, espalhando os 
adubos na ocasião das la
vouras de preparação e 
deixando as terras abafa
das aié á ocasião da se
menteira.

Nas. terras permanente
mente alagadas as. lavou
ras são-sempre menos per
feitas. e os adubos de mais 
dificil aplicação, devendo-se 
porém espalhar do mesmo 
modo a lanço, alguns dias 
antes d i sementeira, e tão 
igualmente quanto possi
vel. O adubo ou se dissol
ve ou acode prontamente 
ao fundo fixando então na 
terra até que a raiz o vá 
absorver, devendo porém 
fazer-se esta aplicação em/ 
aguas o menos altas que 
seja possivel e sempre pa
radas.

Quanto a dozes devem 
usar-se ou 1:000 a i:5oo 
kilos de adubo composto 
completo.para eereaes. ou 
em adubos elementares 
800 a 1:000 kilos de super- 
fosfáto de 12 por cento, 
200 kilos de sulfato de amó
nio, 100 a i5o kilos de sul- 
fato de potássio e 200 a Soo 
kilos de gêsso moído por 
cada hectare.

A aplicação dos.adubos 
compostos completos é 
muito rnais cómoda e se
gura do que a dos. adubos 
elementares, cujo espalha
mento com homogeneida
de é sempre dificil.

O que é seguro é que as 
grandes produções não se 
podem alcançar sem que 
os adubos químicos forne
çam ás terras um: suple

mento indispensável de 
matérias fertilisantes, cri
ando ao mesmo tempo no
vas e preciosas condições 
de solubilisação e assimila- 
bilidade para as matérias 
nutritivas naturalmente 
contidas na terra. De mais 
pouco custa experimentar, 
sendo para aconselhar fa
zer sempre um ensaio cul
tural sobre a base de adu
bo químico a par de outro 
sem adubo.

A cultura do arroz é 
prohibida em Portugal, 
mas esta prohibição consti
tue um excelente estimu
lante para o seu renasci
mento sobre bases cientifi
cas, em aguas reguladas e 
correntes, pois estamos cer
tos de que não poderão 
subsistir os processos de 
transgressão á lei de 1867, 
ainda não revogada.

A mando d e. S eabra. .

Foi uma..,grande e im
portante manifestação de 
valor e de fôrça do Partido 
Republicano Portuguez, o 
Congresso de Aveiro rea
lisado. em 5, 6 e 7 do cor
rente. Uma vez mais se ve
rifica que a sua vitalidade 
nâo desaparece, antes, se 
fortifica cada vez mais. Ali, 
n’aq,uela grande assem
bléia, todo o paiz, todas as 
classes se fizeram repre
sentar não faltando o pro
prio govêrno portuguez 
por quasi todos os seus mi
nistros. Factos destes bem 
deixam vêr que só o Parti
do Republicano Portuguez 
oferece verdadeiros ezem- 
plos de uma sã democra
cia. Resoou ali, livre e des
assombradamente, com a 
altivez do portuguez dou
tros séculos e consciente 
do que quer, o aplauso a 
quem de direito e justo era 
ou,a censura a quem com
petia. Todos manifestaram 
a sua maneira de vêr com 
mais ou menos inergia mas 
com independençia e sem 
iacciosismo de espécie al
guma. E assim se nã.o a- 
mesquinhou, antes se en
grandeceu, a forte organi
zação do nosso Partido.

A todos causou admira

ção a inergia, a v i r i l i d a d e ,  
o entuziasmo q u e  n a q u e l a  
grande assembléia se  ma
nifestaram, n ã o  se  e m p r e 
gando o tempo em adula
ções e sabujices aos chefes, 
como se fazia n o  regimen 
dos adeantamentos em q u e  
só a opinião destes era aca
tada e respeitada. Muito ao 
contrário, discutiram-se ali 
assuntos de interesse p a r a  
o paiz e para a Republica, 
pedindo-se responsabilida
des, denunciando-se f r a 
quezas e corrigindo-se i m -  
moralidades.

A mais importante deli
beração do Congresso foi, 
sem dúvida, a questão, do 
jôgo de azar. Uns contra»* 
outros a favor, os congres
sistas manifestaram a sua 
opinião e da regulamenta
ção ou prohibição do jôgo 
fez-se uma questão aoerta.
E’ certo porém, que- uma 
grande maioria, respeitan
do, naturalmente,, o velho 
programa do Partido Re
publicano onde figurava a 
prohibição do jôgo de azar, 
votou contra a sua regula
mentação, onde, no dizer 
ali, do sr. dr. Afonso Cos
ta, o extrangeiro fa *  banca, 
e o português perde._

Que o Partido Republi
cano continue a querer a< 
prohibição do jôgo dc azar̂ ., 
e assim se mostrará- cohe- 
rente com .0 seu.programa.

O novo Dirétorio com
põe-se dos seguintes cida-~
dãos: ;

Efétivos — Dr. Afonso 
Costa, Dr. Alfredo de Ma
galhães, Dr. Estevam, de 
Vasconcelos, Dr. Adriano.* 
Augusto Pimenta, Coronel 
Simas 'Machado, Dr. Souza, 
Junior e Tenente Vitorino, 
Guimarães.

S u bstitu tos—- Dr. Ger
mano Martins, Dr. Angelo 
Vaz, Tomaz Cabreira, Au-, 
gusto José Vieira, Major- 
Alexandre Mourão, França 
Borges e Capitão Alvares 
Pope.

O futuro Congresso da-v 
verá realizar-se na. Figaeir- 
ra da Foz.



' O D G M Í N G O

CONGRESSO 
DE AVEIRO

« a l v è !

Quiz um dia a fôrça do 
destino, indomável sempre 
■■e nunca vencida, que o 
Partido Republicano De- 
' moemtico, n essa alacrida- 
de definida, peculiar, se 

' tornasse Govêrno!
tfesdè esse dia prmcipi- 

{©u-se a impressão d’um 
livro, cognominado—Réli- 
dão, esboçado numa alma 
verdadeiramente patrióti
ca,'delineado por -um espi
rito tncombativel.

Ha poucos meses que o 
seu introito se anda a pu
fe li c*ar êm f o i  has e a cada 
passt) aum-enta a sua iirâ  
gem.

Leis de soberbos artigos, 
contingentes de luz, mun
dos de amôr e adoração, 
esmagam a cada passo 
quem um dra«, ruído de in
veja, se atreveu a apontar, 
írrrsofiamente, o seu autor 
í]E no emtanto não -se t-êem 
feito anúncios ruidosos....

P/sfa -Braga a primeira 
palavra désse introito e A- 
veiro a última; seja em Bra
ga que a flôr do Partido 
Republicano Portuguez se 
delsneou e em Aveiro, a- 
presentado o pedunculo e
as partes componentes em 
esqueieto,senrmaram prin
cípios de imarcessibiiidade.

O Partido  Republicano 
Dem ocrático, esboçando o 
■seu program a em B raga  
no ano passado, acaba de 
o firm a r  em Aveiro d'uma 
fó rm a  inabalavel1

À alguns homens 'repu
blicanos ficou a desgraça
da influencia da defunta 
monarquia, quanto á ma
neira desastrosa dc fazer 
politica. Os mesmos pro
cessos, as mesmas teorias, 
tudo tendente á guerra a- 
berta a principios respeitá
veis.

Os democráticos, po
rem, desviaram-se por com
pleto desse caminho ínvio.

Nao atacam, antes mos
tram a flagrante necessida
de de todos os partidos 
trabalharem com vontade 
e entuziasmo no progresso 
da Republica.

E nestas circumstancias 
apresentam-se em dois con
gressos que são duas gran
díssimas epopeias para o 
Partido e para o Regimen

Não se estabelecem qui- 
méras no programa do 
Partido, antes, oferecem-se 
á aprovação de mil e tan
tos congressistas os tópicos 
principaes desse mesmo 
programa.

Aprovados como foram, 
péza sobre o Partido a resp o n s a b i l i d a d e  q u e  d o  seu

bem ou do seu mal possa 
resultar para a Republica.

Estamos certos que d’es- 
sa aprovação, quasi unâni
me, só bem póde advir e 
por isso nos orgulhámos 
da realrsação do Congres
so, saudando na pessoa do 
Dr. Afonso Costa o Parti
do Republicano Democrá
tico.

P aes GàittosN-cio.

ÍL om en fario s &  N o t ic ia s
CoatFÔle S»í>pÉs!ar

S r .  R e d á to r: No ultimo núm e 
ro do seu  c o n c e itu a d o  jo r n a l «O  
D o m in g o » ,-sob a e p íg ra fe  « C o n 
tro le  P o p u la r» , vem u m a re c la -  
m ação  d e «um  le ito r»  so b re  tim 
a d v o g a d o  d : esta Comarca que não 
p a g a  a re s p é tiv a  c o n trib u iç ã o , 
e m b o ra  e z e rç a  as fu n çõ es d e p r o -  
c u ra d o r. G om o tenho c o n h e c i
m ento d ’ um facto que d e ve  in te 
re s s a r  o -p ú b lico , v ó a  iè v -a l-1©; 
tam bem  ao seu co n h e cim e n to  por 
in te rm é d io  d ’« 0  D o m in g o » — s e n 
tin e la  v ig ila n te  dos in te re s se s  do 
co n ce lh o  e q u iç á  d o  E s ta d o , co 
m o o,-provam  os p r in c ip a e s  assu n- 
tos de que t ra ta  tod as as ' se m a 
n a s — p a r a  que se sa ib a  como 
u m  sétíhoY ‘ d b ú to r -c u m p re  es 
seiTs d e v e re s .

E is  o ca so :
E m  tem pos p e lo  g o v ê rfio  da 

R e p u b lic a  foi e n v ia d a  u rn a c ir c u 
la r  ch a m a n d o  a atenção d as a u 
to rid a d e s  com petentes so b re  a 
d is p o siç ã o  3 e le i qwe Ttaànda re 
z id ir  a a  séde d as c o m a rca s  os 
re s p é tiv o s  c o n s e rv a d o re s  do re 
g is to  p r e d ia l e, se não estou em 
e rro , o rd en an d o  que e ssas m es

11 í ^  ~  ■=**• l o n a o c a m  a n  t*f\

n h ecim e n to  idos sé tis su pê i-io re s 
ie rá rq u ic o s  q u a e sq u e r fa lta s co
m e tid a s n ’este sen tid o . O c o rre - 
m e, p o ré m , p e rg u n ta r: Q u a l a 
ra zã o  p o rq u e  o s r. c o n s e rv a d o r 
d ’ e sta c o m a rc a  re z id e  d esd e  ha 
anos n a c id a d e  de L is b ô a , só 
v in d o  a e s t a  v ila  clnas ou tre s 
v e re s  p o r se m a n a  e a in d a  a ssim  
só se d e m o ran d o , a  m a io r  p a rte  
d a s v e z e s , o ^íempo que d e co rre  
e n tre  a c h e g a d a  do com b oio e a 
s u a  p r im e ir a  p a rtid a ?  S e  á m a n h ã  
a lg u e m  se le m b ra r  p e d ir  que a 
le i s e ja  c u m p rid a , p o d e r-s e -h a  
c h a m a r  a  isto  p e rse g u iç ã o ?  N ào , 
p o rq u e  a le i é p a ra  t o d o s -e a  í íò s - 
sa  m issão  com o 're p u b lica n o s e 
p a trio ta s  é f is c a lis a r  o sen cum  
p rim e ftto .

E s p e r o  q ue quem  su p e rin te n d e  
n ’estes s e r v iç o s  tom e as p r o v i
d e n cia s  que o caso re c la m a  não 
nos o b rig a n d o  a a b o rd a r, n o v a 
m en te , o a s s u n to .— U m  a s s in a n 
te.

N . R .= = P t ib ic a m -s e  de g ra ç a  
todos os e sc rito s  que n ’ este s e n 
tido se ja m  e n v ia d o s a esta re d a 
ção, e. g u a rd a m  se , p a ra  n ó s, os 
nom es de quem  os firm a r desde 
que os se u s au to res não q u e ira m  
se r co n h e cid o s.

© efend eed o -se  â desta-  
da.
R e s p o n d e u  no tr ib u n a l de S e 

tú b a l. ria se g u n d a  fe ira  p assad a, 
a c u sa d o  de. n ’a q u e la  c id a d e , d a r  
u m a dfentada n ’ um  p o lic ia  em 3 
de setem b ro  do ano fin d o  e foi 
a b s o lv id o , o nosso c o n te rrâ n e o  
G re g o rio  da S ilv a  F e rn a n d e s . O 
facto do réo se r a b so lv id o  foi p o r 
t e r  dado a d e n ta d a  em su a  le g i
tim a  d e fe za , v is to  e sta r  sen do 
b e stia lm e n te  a g re d id o  p o r tre z  
d ’ a q u e le s  ja n íz a r e s .  A  d efe za foi 
fe ita  p e lo  tam bem  nosso c o n te r
râ n e o , s r .  d r. M a n u e l P a u lin o  
Gomes.

. id la m e ii ío  d© s e r v iç o  
s s i l i t a r .
p e lo  'M in is t é r io  d a  G u e r r a  foi 

p ro ro g a d o  até 30  d e  ju n h o  pró- 
cim o o p ra s o  p a r a  d a re m  e n tra d a  
nas D iv is õ e s  e C o m a n d o s os pe 
d id o s de a d ia m e n to , tan to  para. 
os m a n ce b o s re s id e n te s  no c o n ti
nente e i 1 h a s 'a d j a c e n t é s , c o ih  o pa
ra  os re s id e n te s  no e s t ra n g e iro  e 
c o ló n ia s. O s m an ce b ô s -que foi-env 
in sp é cio a a d o s nas c o ló n ia s  e a p u 
ra d o s p a ra  o s e r v iç o  m ilita r  po* 
dem  r e q u e r e r  o a d ia m e n to  logo 
em  s e g n id a  á in s p é ç ã o .

O s re q u e rim e n to s d o s  m ance- 
I dos re s id e n te s  no e x t ra n g e iro  ou 
n a s c o ló n ia s  se rã o  aco m p a n h a d o s 
não só dos a te sta d o s de r e s id e n 
c ia , m as tam b em  do t r ip lic a d o  do 
c o n h e cim e n to , a q n e  se re fe re  a 
a lin e a  c )  do •§ 1»° do a r t . 228 .° d o  
R e g u la m e n to  do R e c ru ta m e n to  
(t a x a  m ilita r);  d e v e n d o  este u lt i 
mo d otínm ento s e r  re s titu id o  ao 
in te re s sa d o  qtíando lh e  fô r co m u 
n ic a d a  a s o lu ç ã o  d o r e q u e rim e n 
to.

F e s ta  dós lasses
N a  d e m o c rá tic a  fre g u e z ia  de 

C a n h a , d ’ este co n ce lh o , p ro je ta - 
se le v a r  a efeito  um a fe sta  no 
p ró cim o  m ez de ju n h o , d e n o m i
n a d a à  « F e s t a  dos an im a e s»  e 
q u e , p a re c e , é a p r im e ira  v e z  qne 
em P o rtu g a l se r e a liz a  tal s o le n i
d ade.

M i s i d e á a s

E ’ este o t itu lo  d’ u m a  no va 
se cçã o  que in ic iá m o s  h o je , q u e  
álém  de in o fe n s iv a , s e rá  in t e re s 
sante e d e s p e rta rá  a c u rio s id a d e  
dos n o sso s le ito re s  todas as s e 
m a n a s.

A s « M iu d e z a s »  estão eníreg ties; 
á in te lig e n te  co la b o ra çã o  db D r .  
A y e r  q u e  lh e s  s a b e rá  im p r im ir
•i írra e a  p a  v iir n r  ria  s na n*Satsa.
P a r r i lh a » ,  tão a c re d ita d a  ro m u n 
do in te iro .

O raraeliõ dos presos
D o s  p reso s d a s ca d e ia s  d ’esta 

v ila  rece b em o s a se g u in te  c a rta , 
c u ja  p u b lic a ç ã o  no s é p e d id a:

S r .  R e d á t o r : —  C o m o se sabe 
e stam o s p re so s h a 14 m eze s, m as 
com o e stiv e m o s  em  L is b ô a  e toa 
M o ita  q u a s i-2 m eze s, v im o s  a es
t a r  a q u i, n ’ é'stas ca d e ia s, t ia  12  
m eze s. H a  1-2 m eze s -qtre nó s v i 
m os p e d in d o  p r o v id e n c ia s  com 
re s p e ito  ao rancfco q u e  a q u i é 
fo rn e cid o  a‘os p re so s, sem  que te 
n h â m o s sido a te n d id o s. N o d ia  1 
do c o rre n te , p o ré m , a ra r ic h e ira  
to rn o u  a m a n d a r  o ra n c h o  com o 
de co stu m e  m u ito  p o rco , q ue só 
cã e s o p o d e ria m  co m e r. N ó s, os
30 p re s o s , fom os u n â n im e s em 
re g e ita r  O r& richò im p o s s iv e l de 
t ra g a r, p o rq u e  v in h a  q u eim ad o  e 
t ra z ia  d e jé to s  de ra ta z a n a  assim  
com o m u ita s v e z e s  tem os e n c o n 
tra d o , ca b e lo s com  le n d e a s, b a ra 
ta s, g o rg u lh o  de g rã o , e tc. O 
ra n ch o  foi ao sr. su b  d ele g ad o  de 
sau d e  q ue o m an d o u  im m e d ia ta 
m ente r e t ir a r  p o r in c a p a z , m as 
com o a  r a n c h e ir a  se  re c u s a s s e  a 
m a n d a r o u tro , os p re so s re c la m a 
ram  com  d e se sp e ro , sa in d o  dos 
p e ito s m ais  a flit iv o s  b ra d o s de 
que tin h a m  fom e. A o  som  dos 
b ra d o s ju n ta ra m -s e  m uito s p o p u 
la re s  em v o lta  do e d ific io  e, n ’es- 
te m om ento, ch e g o u  o s r. p r e s i
d en te  d a  c a m a ra , p e rg u n ta n d o - 
nos o q u e  q u e ría m o s . O  b ra d o  de 
«tem os fom e» co n tin u o u . O  s r. 
G ir a ld e s  d isse -n o s que e stive sse - 
m os so ce g ad o s q ue ele ia  d a r  o r
d e n s p a ra  no s d a re m  o utro r a n 
ch o . E r a m  d e z  h o ra s  d a no ite, 
p o ré m , q n a n d o  ap a re ce u  o u tro co 
m e r: b a c a lh a u  com  b a ta ta s, um  
pão de 40  r é is  e 3  d e c ilitro s  de 
v in h o . A g ra d e c e n d o  o que o s r. 
G ir a ld e s  nos fe z , in s c re v e m o s  nos 
In á o io  J o s é , F ir m in o  S e q u e ira ,

C O F R 1  S B  P & R 0 X & S

MARAT
Como um tigre ama os filhos, ele-amava 
O povo corn sinistro am or insano;
Ele era «o velho sofrimento hilfhanoi>;
D o seti craneo— um vulcão rom pia lam .

Viveu num a cavèrna em fú r ia  brava, 
Pedindo sangue, como o Siva indiano, 
Rugindo contra todo o vil tirano 
D e cuja despotismo suspeitava.

Acaso f o i  d'-esses heroes sublimes 
Que, só p o r  muito ãinãr, cometem crim esf 
G ritam  os déspotas:—Chacal! chacal!

R esponde a H istória:—tinha uma doença,
Que teve Silla: a precisão imensa 
D e suspeitar o Crim e, e crêr no Mal!

F e r s ã n d o L b.í l .

F r a n c is c o  P e d ro  M a rq u e s , Jo ã o  
G o n ç a lv e s  T o rm e n ta , O liiirp ib  
J o s é , A n to n io  A g o s tin h o , A n d ré  
M a rq u e s  V a le n te , J u l io  dos S a n 
tos O liv e ir a ,  G u ilh e r m e  B o m in - 
gues E le u t e r io ,  A u g u s to  'G i l  dê' 
M a to s, J o ã o  C a ra m e lo , Jo ã o  B a 
t is ta , F r a n c is c o  B a t is t a , J o s é  C a 
ra m e lo , A n t o n io  G o n ç a lv e s  T o r 
m en ta e J o s é  D ia s .

E s t é s  p re so s a g ra d e ce m  q ue o 
s r . J o s é  A u g u s to  S a lo io  torne; 
p ú b lic o , o q u e  n ó s tem os s o frid o  
n ’ e sta  p ris à o .

M a t r i z e s  p r e d i a c s

E ’ p ro v á v e l qtie 'já  n ’ e sta  se 
m an a , on n a  p ró c im a , s e ja m  e x 
postas á re c la rrg ç â o  dos c o n t r i
b u in te s  as n o v a s m a triz e s  p r e -  
d ia e s  d ’este  c o n ce lh o .

«© V i  se te m  in f a n t i l»
S a iu  o n.o 2 d ’este c o le g a  de 

C a n h a , p ro p rie d a d e  da S o c ie d a 
de «O  V in te m  In f a n t i l  q ue se 
p ú b lic a  trim e s tra lm e n te  e dè qne 
é d iré t o r  o no sso am igo A r t u r  de 
J e s u s  O liv e ir a ,  s o líc ito  c o rre s p o n  
dente d ’« 0  D o m in g o »  n a  dem o 
c r á t ic a  fre g u e z ia  de C a n h a .

F e lic ita n d o -o , d e z e jâ m ò s  c o n 
tin u e  s a in d o  re g u la rm e n te .

V e a s is ío  F a lE i ls ih iu
F a le c e u  no p a ssa d o  d om ingo 

V e n u s to  P a lh in h a s , an tig o  è h o n 
rad o d is t r ib u id o r  de jo r n a e s  n ’ es- 
ta v ila .

C offltr iJis iiçâo  p r e d ia l
E s t ã o  a fix a d o s  e d itae s a n u n 

c ia n d o  â a b e rt u ra  do co fre  d a te- 
z o u r a r ia  d à fa z e n d a  p ú b lic a  h ’es- 
te co n ú élh o  no d ia  15 do c o rre n 
te m ez p a ra  a c o b ra n ç a  v o lu n t á 
r ia  d as d u a s p rim e ira s  p re sta çõ e s 
d a c o n trib u iç ã o  p r e d ia l do abo de
1912.

O  p ra so  d á c o b ra n ç a  v o lu n ta - 
r ia  é de 30  d ia s  s u c e s s iv o s  à co n 
ta r. do d ia  a n u n c ia d o .

O s  ta lõ e s d a l . a p re sta çã o  
co m p re e n d e m  as im p o rta n c ia s  
d ’ e sta  e d a s e g u n d a . O s q ue nâo 
q u e ira m  s o lv e r  as s u a s  coletas 
p o r in te iro  pag a m  a 3 .a p re sta çã o  
em ju lh o  e a  4 .a em o u tu b ro  p r ó 
cim o.

O s c o n trib u in te s  q ue não pa> 
g arem  no s p ra z o s  in d ic a d o s  f ic a 
rão s u je ito s  aos j u r o s  e d em ais 
a d ic io n a e s e stip u la d o s p e la s  le is  
v ig e n te s , d u ra n te  os p rim e iro s  
tr in ta  d ia s  após o p ra z o  p a ra  a 
c o b ra n ç a  v o lu n ta r ia , e, fin d o s e s 
tes, ás p e n a lid a d e s  do re la x e .

«ff®©ríasgal Filatélico»
A c a b a  de s a ir  o n .°  1 1  d ’esta 

r e v is t a  m e n sa l d e d ic a d a  a todos 
os e o le cio n a d o re s  q u e , com o os 
n ú m e ro s a n te rio re s , v e m  in t e re s 
sante.

gfesss eiíiessdid©
C o n s ta  -que ,por ord em  s u p e 

r io r  v a e  a c a b a r à ig r e ja  da fre 
g u e z ia  de C a n h a , d’este còíice- 
lho. Bem e n ten d id o .

O p e r a r i a s  C h a c i n e i r a s
A  d iré çã o  d a p re sta n te  A s s o 

c ia ç ã o  de 'C la s s e  d a s  O p e r a r ia s  
C h a c in e ir a s , d ’e sta  v i la ,  v a e  e x 
p o r a ezam e d as s u a s  s ó c ia s  d a s
2 1  ás 2 2  h o ra s  d os p fó c itn o s  d ia s
15 , 16 e 17 do c o rre n te , a s  co n 
tas d a sua g e re n c ia  d esd e a fú-n- 
d aç2o d a A s s b d á ^ IO i

t ln t  W elò  a c íA
U m  g ru p o  de tra b a lh a d o re s  

r u ra e s , co m p a d e cid o s dos se u s 
c o le g a s p rê so s ria s  c a d e ia s  d ’ e sta 
V ila  p o r  m o tiv o  dos ácóntecim en* 
tos p ro v o ca d o s p e la  g ré v è  de j a 
n e iro  dê 1912 , r e s o lv e u  f a ie r  r i 
fa  d ’ um b o n ito  re lo g io  d e  s a la  
p a ra  c o n s e g u ir  n m a  q u a n tia  quô 
fa lta  p a r a  p a g a m e n to  d ’um  a d v o 
gad o. O  p ré m io  s a ir á  à  q u em  t i 
v e r  o  b ilh e te  com  o n ú m e ro  d a 
so rte  g ra n d e  d a  lo te ria  d á  M ise 
r ic ó rd ia  de L is b ô â ,  re s p e ita n te  â
7 dè m aio p ró cim o .

U m  bòat©  cósiiío q u a s i 
to d o s .
C o rr e  com  in s is t ê n c ia  que o 

d e p u ta d o  p o f este c ír c u lo ,  s f 4 
G a s tã o  R o d rig u e s , p re te n d e  àne» 
x a r  ao co n ce lh o  d â  M o ita  a f re 
g u e z ia  de S a r ilh o s  G ra n d e s . A u -  
to risa d o s pelo iiú s tre  d ep tita d o , 
som os à d e c la r a r  q ue ta l b oato á 
red o n d a m e n te  fa ls o , p o is  n u n c a  
pensou eiri ta i.

I t e v o l v e n d o  p ro c e s s o s  
v e l h o s *
F o i h o n te m , p e la s  9 h o ra s , 

c a p tu ra d o  n ’e sta  v ila  á o rd e m  
do m erstissim o  j u i z  d e d ire ito  
d ’ e sta  c o m a rca , o m ôço de p a d e i
ro  D o m in g o s  D ia s  d a  C o sta , que 
em 1898  p r a t ic á r a  o c r im e  d e 
e stu p ro  n ’ u m a f ilh a  de A n to n io  
L u i z  C a lç a d a .

D iz -s e  q ue o m o tivo  d ’ esta 
p risã o  foi o m e ritis s im o  m a g is 
tra d o  se d is p o r, p o r c u r io s id a d e , 
re s o lv e r  u n s  p ro ce sso s v e lh o s .

C o n fia d o s n a  in d e p e n d e n c ia  
'd e  c a rá t e r  e sã  ju s t iç a , de tão 

in te g ro  m a g is tra d o , le m b râ m o s- 
lhe que co n tin u e  re v o lv e n d o  es
ses p ro c e ss o s  nao e sq u e c e n d o  
um  do m ez de ju lh o  de 1910  e 
q u e , se não estam os em ê rro , 
p e rte n ce  ao 1 .° o fic io . A h i  v e rá  
o d ig n o  m a g istra d o  os m a is  h o r 
re n d o s c r im e s  d e e stu p ro  p r o v a 
dos pelo ezam e m é d ico  p r a t ic a 
d os em m e n o re s d a  m a is „  te n ra  
id ad e p o r u m  b a n d id o  q n e  d á  
pelo nom e de J o ã o  B a t is t a  Nti» 
nes J u n io r ,  e que a n d a  á  so lta  
liv re m e n te , p a ra  v e rg o n h a  da 
h u m a n id a d e !



Ill
jista

MpsgaQliá êVoliíeSo- 
d is t a *
jfo doruingo p assad o  foi a S e - 
j,;,! em p ro p a g a rld a  e v o lu c io - 

o s r .  d r .  A lfre d o  P im e n ta . 
^ eouferencia a n u n cio u -se  p a ra  
JS i4  h o ras no tea tro  A v e n id a  
,(ie 6e ench e u  á m in h a . A  m eio 
^ co n fe re n cia  a « p im en ta»  com e 
çou a p ro d u z ir  os se u s efeitos 
vae <l’ahi um a s a r a iv a d a  te z iss i- 
„)a de tacão pòz term o  ao m al 
j 0 picante c o n d im e n to .

jíd líacs
Pela re p a rt iç ã o  de fin a n ç a s  fo 

r3m afixad o s os s e g u in te s  e d itae s: 
Patenteando á re c la m a çã o  pe 

|o praso de 40  d ia s  a c o n ta r  do 
dja lõ  do c o rre n te  m e z, os rna 
pas de re p a rtiç ã o  d a c o n trib u iç ã o  
predial o rd in á i-ia  e de q u o ta , p o r 
motivo de ê rro  de c á lc u lo  n â s co 
létas on in d e v id a  in c lu s ã o  de 
pessoas;

0  m esm o corn re sp e ito  aos di 
tos lan çam ento s p o r e sp aço de 60 
dias por e za g ê ro  do re n d im e n to  
colétavel g lo b à l q iie  s e r v iu  p a ra  
determinar a t a x a  d a  co lé ta , se- 
piindo se o d isp o sto  nos § §  2 .° e 
3.° do a rt . 8 .°  da le i de l õ  de fe 
vereiro ú ltim o ;

A n u n cia n d o  que até 30  de j u  
nho p ró cim o  fu tu ro  os p ré d io s  
que forem  in s c r it o s  nas m a triz e s  
por d e cla ra çã o  dos p r o p rie t á r io s  
e qne e sta va m  fó ra  d ’ e la s só f i 
carão s u je ito s  ás c o n trib u iç S e s  
preiliaes de 1912  e s e g u in te s  e 
que a p a r t ir  de 1 de ju lh o  p ró ci- 
íiio serão c o n s id e ra d o s  re m isso s 
os donos dos p ré d io s  já  c u lt iv a 
dos e a in d a  não in s c r it o s  n a s  m a 
trizes, sendo ih e s a p lic a d a  a m u l
ta do q u ín tn lo  d a p r im e ir a  co n 
tribuição que h o u v e sse m  a p a g a r.

VonsitandO
I í a  d ia s

M t i J E i e a !  C S a j b  A .  M c i l

O oino tod as as d e m a is festas 
do M u z ic a l C lu b  A lf r e d o  K e i l ,  a 
de dom ingo^ p ro m o v id a  p o r um  
g ru p o  de so cio s, p asso u  knim a- 
d is sim a .

«Ssilgám èeáos
R e s p o n d e ra m  nO t r ih u n à l j u 

d ic ia l d ’e stá  c o m a rc a ; D i a  7 , 
M a m ie l S o a re s , de 19 an o s de 
id a d e , s o lte iro , t ra b a lh a d o r, r e 
sid e n te  na v ila  da M o ita , actiza - 
do de ofe n sas c o rp o ra e s  em  L o u 
re n ço  B e n to  A le g r ia , condettado 
em 1 0  d ia s  a 2 0 0  ré is  p o f d iâ. 
D ia  10 , A n to n io  F e r n a n d e s  P in 
tado, so lte iro ,, t ra b a lh a d o r , re - 
z id e n te  tio S a m o u c o , a c n z a d o  de

o DOMINGO 

ANNUNCIOS

AiililNH DE PlíOfA
Vende-se, muito boa, pa

ra conservação de vinhos.
Antonio Cnstiano Saloio  

—Aldegalega.

o fe n sa s co rp o ra e s  em J o s é  F e r 
na n d es C a n a rim  J u n io r ,  co n d e 
nado em 6 d ia s  de m u lta  a 1 0 0  
ré is  p o r d ia .

T e a t r o  È fiecre io  P o p u la r
E s t r e ia -s e  b o je  n ’ este teatro  a 

a p la u d id a  tro u p e  « O s L u z o s »  de 
que fazem  p a rte  os p o p u la r is s i-  
m os a c to r S a n to s J u n io r  e as 
a t r iz e s  C a r o lin a  S a n to s  e E l v i r a  

e J e s u s .  N o s in t e rv a lo s  serão 
c o r r id a s  4  fitas c in e m a to g rá fic a s  
de sen sação »

A v i s o
M a is  u m a v e z  to rn á m o s a d i

z e r q ue nâo d âm os p u b lic id a d e  
a  e s c rito s  que não v e n h a m  a s s i
n a d o s, e m b o ra  co n co rd e m o s com  
o a s s u n to  de que tra te m .

Li'

MIUDEZAS

um  e x -re p tib lic a n o . 
ex m o n á rq u ico , e x -d e m o c rá ta , 
ex-negociante de le n ço s e g r a v a 
tas, e x -o p e ra r io -p e d re iro , e x  e m 
preiteiro de v ia s  fé rre a s , e x -p fo - 
pagandisfca d as id é ia s  do atu al 
presidente do m in is té rio  e a tu a l 
mente n e g o cia n te  de g ad o  su in o , 
diz que os d e m o c rá tic o s  são u n s 
completos e stú p id o s, a rru a c e iro s  
e eom todos os s in to m a s  dos v e 
lhos p ro ce sso s u za d o s pelo. e x -d i- 
tador Jo ã o  F r a n c o , q ue só que 
ria a d e s g ra ç a  do se a  se m e lh a n  
te, que o p a rla m e n to  se h a v ia  
tornado um a ta b e rn a  im u n d a —  
não se le m b ra n d o  q u e  lá  d en tro 
está o seu ch e fe.

E z a u to ra d o  de se n tim e n to s l i
beraes foi se ju n t a r  à q u e le s  que 
o am eaçaram  n a s fe ira s  do A le m 
tejo e que d is se ra m  d 'e le  as m aio 
res v e rg o n h a s , qne o co n d e n a ra m  
como um  d os m a io re s  e s c ro rs  cà 
da t e rra . H o je  é v ê l-o  só ju n t o  
d esses, p o rq u ê ? p o rq u e  co m p ram  
homens e c o n s c iê n c ia s  com o quem  
com pra s u in o s  e ele qne p r e c is a 
va de d in h e iro , v e n d e u -s e  com o 
q u alq uer a n im a lz in h o .

O  tem po v ir á  c o n firm a r  o que 
aqui f ic a .—  <4.. C .

B e s a s t r e
N o d o m in g o  p a s s a d o , q u an d o  

o nosso am igo e c o n c e itu a d o  n e 
gociante d ’e sta  v i la ,  s r .  Iz id o r o  
M a ria  d ’ O liv e ir a , p r o c u ra v a  d a r  
uin tiro n ’ um  cão que co stu m a v a  
>r co m e r-lh e  os c h o u riç o s  ao a r 
m azém , a  b a la  b aten d o  n ’ um a 
can ta ria  r e s v a lo u , s a in d o  p e la  
porta fó ra  e in d o  f e r ir  n ’ um á 
perna J o s é  G o u v e ia  P a lp it a  que 
na o ca sião  p a s s a v a  n a ru a .

Km  n o m e  d e  D e n s
F a z  h o je  p re c is a m e n te  119 

anos q ue fo ra m  co n d en ad o s á 
morte o b ispo  G o b e l, g u ilh o t in a 
d o ^  a rra s ta d o , p e la s  su a s o p i- 
Jiiôes l iv r e s ,  e C h a a m e tte  com o 
lU T e -p e n sad o r.

V im o s  hontem  com  o seu a r  
se m p re  am av e l e g a la n te , um  
nosso am ig o , que d a s m oças g o s 
ta m u ito , em ca v a c o  am eno com  
a m u lh e r  d â  h o rt a liç a . D e s p e r 
tou -no s a ate n ção , a fó rm a  in te  
re ssa n te  com o ele p r o c u ra v a  con 
v e n c e r  a p o b re  m u lh e r s in h a  a  
q u e  não d e v ia  d e ix a r  de a p r e 
c ia r  o seu tale n to  id e a lis ta  o <vc 
su a s q u a lid a d e s de e z im io  e n saia - 
d o r  d a « M o rg a d in h a  de V a i  
F lo r » .  A d iv in h e m .

D r . A t e r .

COMUNICADO

S r .  R e d á t o r :— N ã o  m e sendo 
p o s s iv e l co n te r tão g ra n d ê  ab u so  
da p a rte  do s r .  s u b -d e le g a d o  de 
sa u d e  d ’este c o n c e lh o  e m éd ico  
do M o n te-pio  E s p ir it o  S a n to , e s 
p e ro  de v ó s, am ig o  re d á to r. me 
d e is  g u a r id a  a e ste  d esab afo : A - 
d oeceu  m eu so g ro  e com o e ra  so
cio  do m onte-pio  E s p ir it o  S a n to  
foi ch a m a d o  o s r .  d r .  N a v a r r o —  
que não só co m o  m éd ico  m u n ic i
p a l t in h a  a r e s tr it a  obi-igação de 
p re s ta r- lh e  os d e v id o s  s o c o rro s  
S u c e d e  p o ré m , que no d ia  4  do 
c o rre n te  m eu so g ro  p io ro u , sen do 
p re c is o  Ua m a d ru g a d a  de Õ c h a 
m a r a tod a a p re s s a  o re fe rid o  
m éd ico , e n c a rre g a n d o -s e  d ’este  
s e rv iç o  os m eu s cu n h a d o s m as, 
infelizm ente-, sem  m e re c e re m  a 
ate nção de s u a  e X .a. M in h a  c u 
n h a d a , d e s e sp e ra d a  p o r v ê r  que 
seu pae ia  m orrei- sem  so c o rro s  
m é d ico s, b ateu n a  p o rta  do m é 
d ic o  com  fô rç a . d iz e n d o : « S e  nâo 
v e m , a rro m b o -lh e  a p o rta » . A  
e sta  am e aça o m éd ico  a p a re c e u  á 
ja n e la ,  d e s c a ra p u ç a d o , e d isse : 
« V ã o  c h a m a r o m eu co le g a  N o 
g u e ira ; eu estou  a in d a  m ais  d o 
ente que esse hom em  p a ra  quem  
me veem  c h a m a r» . E  m eteu-se 
p a ra  d e n tro . D u a s  h o ra s  d ep o is 
o doente m o rr ia . D ig a -m e  a g o ra , 
sr. re d á to r, v a le  a pena s e r  so
c io  d ’ um m onte-pio  d ’a q u e le s ?  
V a le  a p e n a o m u n ic ip io  e s ta r  pa
g an do a um  su b -d e le g a d o  de s a n 
eie que não c u m p re  com  os se u s 
d e v e re s ?

N â o , m il v e z e s  n ã o !
A ld e g a le g a , 12 de a b r il  de 

1913 -— (a ) F r a n c is c o  d ’01 iv e ir a  
C s a e la s .

Guilherrnina Canelas e 
seu marido Francisco d’0 - 
liveira Canelas, José Faian- 
te Junior, Maria José Mar
ques e seu marido Inácio 
Marques, Alberto Faiante, 
Maria Rita Faiante e Fran
cisco Faiante vêem, por es
te meio, por o nao pode
rem fazer pessoalmente, 
agradecer muito reconhe
cidamente a todas as pes
soas que se dignaram a- 
companhar á sua última 
morada os restos mortaes 
de seu estremecido pae e 
sogro José Faiante, faleci
do no dia 5 do corrente. 
Este agradecimento esten
de-se até ás pessoas que 
durante a enfermidade do 
extinto se interessaram pe
lo seu estado indo ou man
dando saber.

A todos, o seu indelevel 
agradecimento.

Aldegalega, 12 de abri
d  c  i  C f  1 3  .

cado àquele que mais ga
rantias oferecer.

A tabela dos comestíveis 
a fornecer e as mais condi 
ções de arrematação 
acham-se patentes na se- 
cretaiía d’esta administra
ção, todos os dias uteis 
desde as io ás i5 horas.

VENDESSE

Aldegalega, 8 de abril 
de igiS.

Manuel Ferreira Giraldes.

Uma quarela livre de 
fôro, sita no Esteval, co
nhecida por Courela do 
Belo. Trata-se com José 
da Silva Manhoso—Alde
galega.

G r e g o r i o  G i l

AGRADECIMENTO
Beatriz Venusto d'01i- 

veira, Manuel Venusto dos 
Santos e suas familias vê
em, por esle meio, agra
decer reconhecidas a todas 
as pessoas que na segunda 
feira última honraram com 
a sua presença, acompa
nhando até á  sua última 
morada, o seu querido pa
drinho Venusto Palhinhas.

C o m  fá b r ic a  d e d is t ila ç ã o  na 
tra v e s s a  do L a g a r  da C e r a  (n a  
P o n tin h a ) o fe re ce  á su a  n u m e ro 
sa c lie n te la , álém  d e a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m uito  boa de q ue se m 
p re  tem g ra n d e  q u a n tid a d e  para 
v e n d a  f in is s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (30 °) p a ra  melhoramento 
de v in h o s , a ssim  com o a g u a r 
den te  a n iz a d a  muito melhor que 
a c h a m a d a  de E v o r a .  O s preços 
são se m p re  in fe r io r e s  aos de 
q u a lq u e r p a rte  e as q u a lid a d e s 
m u ito  s u p e rio re s . H a  grainha p a 
r a  v e n d e r  ao preço de 120 réis 
os 20 lit ro .

VENDE-SE carroça que 
arma em charrett e arreios. 

N’esta redação se diz.

YIDA POLITICA
PO R

LUIZ DA CAMARA REYS

P r e ç o  p o r c a d a  número 50 
ré is . A s s in a -s e  p o r séries de 6 e 
de 1 2  núm eros»

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , rua 
d a P a lm a , 24 , 1 .°

L is b ô a

ANUNCIO
O administrador do con 

celho de Aldegalega, etc

Faço saber que no dia 
29 do corrente mez, pelas 
íi horas, na administração 
d’este concelho, se ha de 
proceder á arrematação 
por meio de proposta do 
fornecimento do rancho j á  

cozinhado aos prezos da 
cadeia d'esta comarca, du
rante o tempo que decor
rer de 1 de Julho de 1913 
a 3o de Junho de 1914, 
sendo a base da licitação 
de i 5o réis por cada prezo.

As propostas para o di
to fornecimento, serão fei
tas em carta fechada dirigi
da ao administrador do 
concelho, até ás i5 horas 
do dia 28 do referido mez, 
sem outra designação, 
sinal ou marca exterior. A 
proposta que não estiver 
nas condições acima referi
das, será inutilisada nos 
termos da lei. O forneci
mento será adjudicado á- 
quele que por menor pre
ço o fizer abaixo da base 
da licitação e havendo du
as ou mais propostas iguaes 
deverá proceder-se á licita
ção verbal entre os ditos 
concorrentes, sendo adjudi-

8  U J M  M M S A M E M T ®
...............1 ’ "* 1 — —  . . 11 1 »■ mt* i 1 i... irfni m  n  ..t i? i i.imm re»

........... - — U.M

J U L G A R  D E U S
Ftabalho t)e alia írattÊeenòeticia íiíosòíica

A  ve rd a d e , a raãáo  e a c iê n c ia  esm ag an d o  os p re» 
co n c e ito s  b ib S icos  e os dogm as a b su rd o s  

das re lig iõ e s  q iie  tê em  d o m in a d o  o 
n in u d o  e e n tra v a d o  o p ro g re ss o

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

TITOLOS DOS CAPÍTULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—-A. 
preocupação da humanidade—A Biblia, a História e a 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes do 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o li
vro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eureckal-Jerichó—O egíto histórico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando—Filosofando 

continuando—Deuses e religiões—-Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da egreja do Estado

O livro  é dedicado ao eminente homerq d’Estado o ilustre cidadão 
DR. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao grande propagandista re» 
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A , Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

—  2 0 0  REIS — -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é de
dicado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉISi!

A* ve n d a  em  to d as  as L i v r a r i a s

Pedidos dassinaturas, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jôgo da Bola—OBIDOS.
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T I P O G R À Í I Â  l O D E R I A .
- .m =

E sta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em oranduns, 
facturas,prospectos,program

m as, participações diversas, cir
culares.. livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente dc 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

o z/ro , prata, bronze e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 réis o cento.

Êompcsição c impressão òe jornaes em íoòos os formaíos para o que íem material sufi-
cieníe e maquinas apropriadas

Pt. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 1 2 6

Aldegalega
BIBLIOTHECA DE EDUCACÁO MODERNA

D irector— R ibeiro  de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  IO ,  que co n s
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for. 
m ou a lenda da virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. E m  resum o: trata se da historia das Immaculadas

l A < W . * * . n p l i a u > A & .  . . .  , .  „  ,  ,
Nas paginas d esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan

tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oriente onde o 
perfum e da flôr do «lótus» bastava, p o r vezes, para fecundar os flancos das 
V irg en s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico , outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa ... E  todas ellas. através'dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do cuito das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do C h ris 
tianism o foram copiados e im itados de outras religiões muito anteriores.

Voliauses p u b lic a d o s
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I - S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
U I— D Ç S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO C R E IO  EM  D E U S , por Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam m arion.
V I — H IS  T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bnc e Reinach.
V I I — A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'H u- 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  B uchner.

A ca b a  de  a p p a re e e r  o
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  o O  P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de esda livro , em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á «Livrari-a Internacional», Calçada do Sacram ento, ao 
C hiad o, 44 —L IS B O A .

A  m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  vánas nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en.ontram . sem ensto E ’ 
Uma industria iegal, scientifica, necessaria, mas que só póde existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M a rq ie s, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
carncterisam as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica v e 
getal», raizes, folhas, flores e fructos. etc. —  O 2.° vol. tambem de 176 pag. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias db reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

FRANCISCO SILVA

Rua de S. Bento, 2 1 6 -B

Assim se intitula o décim o volume 
d'esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an 
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
As religiofes e o am or— O amor e os 
an jo s—Satanaz e o am or—‘Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica — 
As cerim ónias do Si bbat— A missa 
negra— A redem ção da m ulher —Os
LM --- O rom-pir»-.j-rn-O
Os encantamentos— Os filtros afrod i
síacos— A  evocação dos m ortos—A  
arte talisirânica no a m o r—A  lingua
gem das flò re s — A  adivinhação em a- 
mor A  astrologia e o amor —Os so
nhos e 0 am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E .  ê acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour — Concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina, 3oo réis. 
Rem etem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o resisto. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, g3—Lisbôa.

NOVO MUNDO

Illustração semanal

Cada anno,. 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2.S000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0—Lisboa.

CfiZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

oor preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

e coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment. Gnt^ner e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
'indros..

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

0 . 4  C A T A L O G O * »  G R Á T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
ÂllIgAlESÁ

CASA GOMaROIAl
= * D E  * =

JOÃO SO A R EIS
cv^Lonsíruoso soriimenlo de fazendas 

de la e algodão. cfBolossal íorneeimenlô de ehapéos para 

homem e criança em ledas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M , C O M P E T E N C IA

I? — fRua c/Zlmiranle í&aniide dos f à e i s_J?
% — f)r-aea da fR.epabliea_ jL

COMPANHIA FABRIL SINGER
iplpljj P o r  S o o  réis semanaes se adquirem a ? ceie- 

' br es machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ, cobrador 

da casa aiicock í'.a £ concessionário em Poi iU- 
,gnl para  a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
-------+ZD&0 -------

S a  A L D E G A L E G A  S S

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G IL .
Esta casa é a que faz instalações mais baratas £ 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luze 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material ds 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz,
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  DA P R A Ç A — 18
ALDEGALEGA 6.s
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